
Apresentação feita durante o Seminário 



Filho único de 
imigrantes espanhóis.



Nasceu em Manaus em
8 de Janeiro de 1933 e 
fixou residência no Rio 
de Janeiro.



Em 1954 graduou-se 
em Filosofia pela
PUC-Rio.



Em 1958 graduou-se em Teologia pela Pontifícia
Universidade Gregoriana de Roma onde morou
por 6 anos.



Em 1o de Março de 1958 
foi ordenado sacerdote. 

Neste mesmo ano, iniciou
seu Mestrado em História
Antiga Oriental pelo
Instituto Bíblico de Roma, 
onde retornou em 1964 
para dar início ao
Doutorado em História
Antiga e Medieval.



Seguindo a grande tendência
exegética da época, que
buscava na história antiga
elementos para melhor
compreensão das tradições
israelitas, dedicou-se de 
1960 a 1964 à
especialização em
Assiriologia e História Antiga. 



Iniciou sua atividade docente no recém fundado Dep. de 
Teologia da PUC-Rio e posteriormente também no Dep. de 
História.

Foi Decano do Centro de Teologia e Ciências Humanas
(1976-1989) e Diretor de Dep. de Teologia (1992-2000)



Destacando-se sempre pela
objetividade e justiça no 
tratamento dos diversos
assuntos. 



Tinha como prazeres, o cachimbo…



os animais…



um bom vinho espanhol,                    

a música clássica de fundo…



uma boa mesa na
companhia dos amigos…



e as viagens…

principalmente para a 
Espanha…



e para a Alemanha, suas
terras queridas. 



Seu apartamento em
Friburgo era um canto de 
descanso e estudos

onde ele se sentia mais
próximo da Alemanha.



Uma vida dedicada aos estudos que “uniu em si
elementos de origens tão diversas numa síntese pessoal
que sempre marcou seu modo de ser e suas variadas
atividades…”



• Foi Consultor e 
Pesquisador do CNPq, 
CAPES, FAPERJ e 
FAPESP.

• Publicou diversos livros.

• Participou de Atividades
Pastorais.

Sua atuação universitária estendeu-se para além da
instituição, participando de bancas em várias universidades
no Brasil e no exterior.



Com este seminário queremos homenagear a memória do 
Professor Manuel Bouzon, mestre e amigo, crítico rigoroso e 
intelectual generoso, que nos deixou há um ano.

Nosso desejo é que as sementes plantadas por Bouzon
continuem a dar frutos e produzam novas sementes. 
Acreditamos que honrar a sua memória é, também, dar
continuidade à sua tarefa e, apesar das imensas
dificuldades, seguir investigando Egito, Mesopotâmia e 
Israel, e estimulando os alunos e pesquisadores a 
estudarem estas áreas do conhecimento.



A você, Bouzon, nossa admiração e gratidão.

Muito obrigado!



PUC-Rio, março de 2007

Pesquisa de imagem e texto de Denise Bandeira

Secretária do Departamento de Teologia.


